
 

Este relatório foi preparado pela BRAM - Bradesco Asset Management com a finalidade de prestar informações. Não nos responsabilizamos por erros ou 

omissões nem por decisões de investimento nele baseada. É recomendada a leitura do Prospecto e do Regulamento do fundo escolhido. Para avaliação da 

performance do Fundo é recomendada análise num período mínimo de 12 meses. A rentabilidade obtida no passado não representa garantia de resultados 

futuros. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. Os Investimentos em Fundos não são garantidos pelo administrador ou por qualquer mecanismo 

de seguro ou, ainda, pelo Fundo Garantidor de Crédito. Não há garantia de que este fundo terá o tratamento tributário para Fundos de Longo Prazo. O CDI é 

mera referência econômica e não se caracteriza como parâmetro de objetivo do Fundo. Utilização de Derivativos - Este Fundo de Investimento utiliza 

estratégias com derivativos como parte integrante de sua política de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar 

em significativas perdas patrimoniais para seus cotistas, podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a conseqüente 

obrigação do cotista de aportar recursos adicionais para cobrir prejuízos do fundo. 

 

 

 

 

Perspectivas dos Investimentos em Renda Variável para 2012 
 

 

A deterioração econômica dos principais países desenvolvidos tem sido a principal fonte de 

preocupação dos investidores. Tanto a economia americana como a dos países da Zona do 

Euro continuam apresentando déficits fiscais elevados, alta taxa de desemprego e baixo 

consumo doméstico, sinalizando uma lenta recuperação de suas economias. Enquanto isso, na 

China, a atividade econômica está desacelerando para patamares mais sustentáveis de 

crescimento, visando conter as pressões inflacionárias.  

   

No Brasil, após o bom desempenho da economia no biênio 2010/2011, favorecido pelo 

aumento do consumo interno, da renda e da queda da taxa de desemprego, é esperado uma 

acomodação do ritmo de crescimento em 2012. O Banco Central continua atento à 

deterioração da economia global e à inflação, ajustando a política monetária de forma a manter 

a economia aquecida.  

   

O mercado de ações deve permanecer bastante volátil em 2012 devido às incertezas das 

principais economias desenvolvidas. Entretanto, a bolsa continua sendo um investimento 

atrativo devido à boa perspectiva de crescimento econômico para o Brasil e à redução dos 

juros nominais e reais durante ano. Por este motivo, mantemos nossa preferência por ações de 

empresas expostas ao mercado interno, em especial, àquelas que se beneficiam do aumento 

da renda e da redução dos juros. Na medida em que o cenário econômico internacional 

melhore, as empresas de commodities poderão ganhar atratividade. 


